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Capítulo Um

	O Coliseu era muito mais simples quando eu só precisava lutar nele, em vez de assistir.

	Estou sentada na antiga tribuna do imperador no Coliseu, e meu coração afunda enquanto a violência se desenrola na areia abaixo. Tento parecer um retrato de elegância perfeitamente contida. Afinal, não sou mais Lyra Thornwind, a gladiadora. Agora sou a Senadora Lyra de Aetheria, uma das que compõem o conselho governante da cidade e das terras que a república reivindica. Já me disseram inúmeras vezes que preciso parecer à altura se quiser ter influência de verdade, então estou determinada a cumprir esse papel.

	Isso significa que estou usando a toga branca formal de uma senadora de Aetheria, o dourado do meu cabelo preso em uma rede de tranças, meus olhos azul-escuros contornados por uma sombra dourada que uma das criadas do palácio trouxe. Acho tudo isso exagerado, mas Marcus insiste que somos tão parte do espetáculo dos jogos quanto os próprios lutadores. Que estamos aqui para sermos vistos, tanto quanto para assistir.

	Marcus não está na tribuna agora, o que significa que sou a única ali para ser vista. Ele está em outro ponto da arena, conversando com nobres importantes que patrocinam os jogos. Devo me encontrar com ele e com eles assim que esta luta terminar. Por mais que eu queira ver Marcus, não tenho certeza se quero passar ainda mais tempo conversando com nobres e mercadores que só querem algo do Senado.

	Lá embaixo, Cesca, uma das gladiadoras mais conhecidas dos jogos, enfrenta outra jovem, sua lâmina de aço chocando-se contra a da adversária com um som que ecoa pela arena. Ela e a oponente são ambas mais baixas do que eu e têm cabelos escuros, vestidas com armaduras que parecem feitas mais para exibir o corpo do que para oferecer proteção de verdade.

	Essa parte ainda me revolta. Não é só o fato de o Coliseu ter voltado a misturar desejo e sede de sangue para atrair a atenção dos fãs, embora isso já seja ruim o bastante. O que me preocupa é que essa armadura parece muito menos protetora do que os modelos que Marcus e eu aprovamos para as primeiras lutas de exibição dos jogos renovados, seis meses atrás.

	Já se passaram mesmo seis meses? Meio ano desde que os jogos reabriram? Desde que um jovem chamado Kai entrou na arena e acabou morto por um lutador chamado Glacius? Estremeço quando as lembranças me invadem, vendo Kai de pé sobre Glacius, com uma lança que deveria estar sem fio em suas mãos. Só que Kai descobriu que, se deixasse sua magia fluir pela lâmina, poderia afiá-la de novo, transformando-a em uma arma letal. Uma luta que deveria ser apenas uma demonstração de habilidades virou um duelo mortal.

	Eu deveria ter previsto essa possibilidade, deveria ter me preparado para isso. Afinal, Aetheria é tanto um lugar de magia quanto de habilidade marcial. Nos tempos do império, chamavam isso de virtudes gêmeas, os pilares sobre os quais se erguia, esmagando o mundo ao redor.

	Vejo o momento em que Glacius se lança para cima, evitando a própria morte, seus poderes formando uma estaca de gelo, um carámbano afiado o bastante para perfurar carne. Ele a crava no torso de Kai, atravessando seu coração.

	Ainda consigo ver, em detalhes dolorosos, o instante em que Kai morreu, uma morte que nunca deveria ter acontecido nos jogos reformados.

	O rugido da multidão me traz de volta à luta abaixo. Cesca sangra por um ferimento na coxa, um ferimento que não deveria existir se dependesse de mim. Eu não teria permitido que os jogos continuassem, ou pelo menos teria exigido proteções ainda maiores do que as que estavam em vigor no primeiro evento.

	Mas não é isso que a multidão, nem muitos dos senadores, querem. Nos últimos seis meses, as proteções que ajudei a implementar foram sendo desgastadas, pouco a pouco, deixando os gladiadores cada vez mais expostos a perigo a cada evento.

	— Uma boa luta até agora.

	Olho para o outro lado do camarote e vejo o senador Domiciano me observando da porta. Ele tem cabelos escuros e traços marcados, típicos de um ex-treinador do Coliseu. Assim como eu, está vestido com a toga de senador, o que nos faz parecer iguais, duas partes de um mesmo todo.

	Mas estamos longe disso. Esse é o homem que mais lutou pelo retorno das versões mais violentas dos jogos. Ele representa tudo o que tento impedir, cada aspecto da antiga Aetheria que eu detesto.

	— Não há nada de bom nisso — digo, enquanto Cesca devolve o golpe à sua oponente, abrindo um ferimento no abdômen exposto dela que faz mais sangue salpicar o chão da arena.

	A multidão clama por mais sangue, claramente começando a se divertir com o confronto. Sempre foi esse lado do povo que me preocupou. Eles sempre parecem reagir à violência, pagar por ela e exigir ainda mais.

	— Sério? — diz Domiciano. — Você foi uma gladiadora, Lyra. Com certeza consegue ver a habilidade envolvida nisso, a coragem que é preciso para estar lá embaixo. Com certeza consegue apreciar os jogos, mesmo que seus... escrúpulos morais a deixem enjoada com eles.

	Engulo uma resposta raivosa. A verdade é que eu consigo ver as habilidades dos combatentes. Sei o que é preciso para brandir uma espada com a precisão de Cesca, para desviar dos golpes como sua oponente faz. Sei o que é arriscar ferimentos e a morte, mesmo que não tenha havido mortes desde o dia trágico em que Kai perdeu a vida.

	Mas ferimentos não faltaram.

	Como se quisesse provar esse ponto, Cesca se abaixa sob o golpe da arma da oponente, encostando a mão na pele nua da lateral dela. A eletricidade dança entre as duas em uma explosão mágica que faz faíscas de relâmpago percorrerem a pele da adversária.

	A oponente cai de joelhos, atordoada pelo choque repentino. Isso dá a Cesca a oportunidade de que precisava, girando a espada em um golpe que abre um grande ferimento no peito da rival. Mesmo com o sangue jorrando de novo, a outra gladiadora grita, deixa a espada cair e desaba no chão da arena.

	O golpe me enoja, mas a multidão só parece ainda mais animada com isso.

	— Cesca! Cesca!

	Agora gritam seu nome, alguns jogando flores em direção à areia numa chuva de pétalas. Vejo outros lançando suas taças de vinho para o alto, de modo que o vermelho do líquido imita o sangue que se espalha abaixo.

	Cesca fica sobre a oponente, a espada encostando de leve em sua garganta, as duas congeladas em um quadro de letalidade iminente. Ela olha para o camarote onde estou, como faria quando o imperador ainda decidia se os gladiadores viviam ou morriam. Só que agora, isso nem deveria ser uma questão. Não era para haver mais mortes no Coliseu.

	— Mata, mata, mata! Não sei onde o coro começa na arena, mas ele cresce rápido, até preencher o espaço, exigindo ainda mais violência para saciar a sede de sangue da multidão. Cesca ainda olha para o camarote, como se realmente esperasse que os senadores de Aetheria decidissem se sua adversária deve morrer.

	Pior ainda, acho que vejo Domiciano se mexendo no assento, como se pudesse avançar a qualquer momento para permitir isso. Para dizer a Cesca que acabe com a rival. Ele continua me lançando olhares, como se soubesse que não vou reagir bem e que minha presença é a única coisa que o impede.

	Corro para a frente antes que ele possa fazer qualquer coisa, ficando de pé e deixando que um pouco da magia do camarote amplifique minha voz enquanto falo para além do Coliseu.

	— Este concurso chegou ao fim. A gladiadora Cesca é a vencedora.

	Cesca ainda permanece ali, com a lâmina erguida.

	— Já chega, Cesca.

	Cesca sorri para mim, inclina a cabeça, mas então lança um novo arco de relâmpago pelo corpo da oponente, fazendo-a se contorcer e gritar no chão. Cesca se curva para os espectadores enquanto eles gritam seu nome mais uma vez, depois sai das areias do Coliseu mesmo enquanto os curandeiros correm para carregar sua adversária de onde ela caiu.

	Eu me viro, pronta para sair correndo do camarote. Domitiano sorri com crueldade.

	— Não vai ficar, Lyra? Glacius ainda vai lutar.

	Glacius, o gladiador que matou Kai. Só de pensar em vê-lo lutar de novo já é o suficiente para me fazer sair do camarote do antigo imperador, descendo apressada pela arena até as áreas de preparação e o local onde os curandeiros trabalham, seus pacientes sentados ou deitados em macas já tão familiares. Tanto Cesca quanto sua oponente estão lá. Cesca está sentada enquanto um jovem curandeiro passa as mãos sobre seus ferimentos, canalizando poder mágico para fechá-los. Outra das melhorias dos novos jogos é que empregamos curandeiros mágicos sempre que possível, querendo reparar qualquer ferimento causado nas lutas.

	A oponente de Cesca está sendo atendida por um trio deles, um usando magia enquanto os outros costuram e enfaixam seus ferimentos de maneira mais convencional. Ela geme, mas pelo menos parece que não vai morrer.

	Vou até Cesca, mal conseguindo conter minha raiva.

	— O que foi aquilo? — exijo.

	— Senadora Lyra — ela diz, sorrindo. — Veio me parabenizar pela vitória? Ou quem sabe decidiu que quer ser minha patrona? Sinto muito, acho que você não tem dinheiro para isso.

	— Não existem mais patronos — retruco. — E essas lutas não são até a morte. Então o que você estava fazendo, parada sobre ela, olhando ao redor esperando permissão para matá-la?

	— Só um pouco de teatro — diz Cesca. — Tenho certeza de que Illia não se importa. Ela vai ficar bem.

	— Esse não é o ponto — respondo, e à medida que a raiva cresce em mim, começo a enxergar Cesca de outros ângulos. Meus poderes como sussurradora de feras, alguém cuja magia me dá controle sobre animais, fazem com que eu a veja pelos olhos de um rato em um canto e de uma aranha pendurada no teto.

	Cesca levanta as mãos.

	— Só estou tentando me encaixar no jeito que as coisas funcionam aqui. Não me culpe por isso, Lyra. Vamos, não somos amigas?

	“Amigas” é forçar a verdade. Tentei ajudá-la e protegê-la, quando éramos ambas gladiadoras escravas em Ferroforte, mas ela sempre se aliava a quem era mais poderoso, inclusive vários dos meus inimigos. Em uma das minhas últimas lutas, ela até tentou me trair.

	— O que você está fazendo de volta no Coliseu? — pergunto. — Com certeza poderia ter encontrado algo melhor depois da revolução.

	— Acontece que as pessoas não estavam interessadas em simplesmente me dar um cargo na nova ordem — diz Cesca. — Mas isso aqui é uma chance de chamar atenção de novo. Uma chance de ser importante.

	— Até se machucar.

	Ela ri.

	— A mesma Lyra de sempre. Ainda tentando cuidar de todo mundo. Agora, com licença, preciso subir para as salas de recepção. Porque, apesar do que você diz, ainda existem patronos. Só que agora eles não podem mais pegar o que querem. Não sem me oferecer todos os presentes mais caros.

	Ela desliza para fora da maca e segue para a porta. Fico ali, ainda sentindo raiva. Mas, no fim, vou atrás dela, ou pelo menos sigo para as salas de recepção. Marcus está me esperando.

	 


Capítulo Dois

	Estremeço ao entrar nas salas de recepção, como quase sempre acontece quando ponho os pés aqui. É um lugar com memórias ruins demais para que eu consiga me sentir realmente à vontade.

	As salas de recepção fazem tanto parte do tecido do Coliseu quanto o próprio chão da arena, um espaço onde os ricos podem se banquetear e beber enquanto os jogos continuam e onde podem encontrar os gladiadores para conversar ou para algo mais. Ao fazerem isso, buscam conquistar um fragmento da glória refletida ao serem vistos com os campeões dos jogos.

	Também é um espaço onde nobres ordenavam que gladiadores escravizados os acompanhassem até salas laterais para prazer, um lugar de devassidão e conspiração, onde nobres e gladiadores apunhalavam uns aos outros pelas costas com palavras e, às vezes, de forma mais literal. É um espaço onde já fui ignorada e comandada, drogada e ameaçada. Um espaço onde minha antiga patrona, Lady Elara, me encontrava para discutir o que queria que eu fizesse para avançar a causa dos sussurradores de feras, espalhando boatos de que éramos amantes para encobrir o verdadeiro motivo dos nossos encontros.

	Agora, não há patronos oficiais. Não existem mais gladiadores escravizados para serem comandados, porque o Primeiro-Senador Rowan libertou os escravos do antigo império no momento em que o imperador caiu. Tudo é diferente agora.

	Mas as coisas parecem as mesmas. Ainda é um espaço ladeado por colunas de mármore e repleto de sofás elegantes. Ainda há portas que levam a salas privadas e, enquanto observo, vejo Cesca indo em direção a uma dessas salas nos braços de um casal rico. Parece que ela ainda tenta encontrar qualquer riqueza e posição que possa, fazendo conexões com as pessoas certas. Ainda há servos espalhados pelas salas de recepção com jarros de vinho e bandejas de iguarias. Talvez agora sejam pagos, em vez de simplesmente possuídos, mas continuam ali.

	— Aí está você! — diz Marcus, vindo em minha direção através da multidão de nobres. Ele é loiro, de ombros largos, traços bonitos e mandíbula quadrada, com olhos azuis penetrantes. Usa a toga de um colega senador, mas também carrega um colar em forma de navio. Marcus vem de uma família de comerciantes e possui vários navios mercantes. Seu trabalho permite que a nova República de Aetheria mantenha relações comerciais com os reinos vizinhos, construindo-as com base em interesses mútuos, e não apenas no poder imperial.

	Ele coloca as mãos em meus braços e me beija rapidamente. Há uma eletricidade entre nós, literalmente, já que a magia de Marcus lhe dá controle sobre o clima e os relâmpagos. É um talento útil para quem tem uma frota de navios, mas também faz com que faíscas dancem sobre minha pele, causando um formigamento. Marcus e eu estamos juntos há seis meses e, mesmo agora, é emocionante só de tocá-lo.

	— Para com isso — sussurro para ele. — As pessoas vão ver.

	— Talvez eu queira que as pessoas vejam — murmura Marcus de volta.

	Nosso relacionamento não é segredo. As pessoas sabem, mas isso não é o mesmo que exibir nosso afeto tão publicamente. Atenção demais pode ser complicada politicamente. Sinto os olhares sobre nós, nobres nos observando com um toque de ciúme ou diversão, ou talvez calculando o que isso significa para eles politicamente. Tudo em Aetheria parece ser político.

	Passei de enfrentar inimigos com armas e magia para lidar com aqueles para quem as palavras são as armas mais perigosas. Embora estejam longe de ser as únicas. Pelo menos um inimigo oculto já mandou homens para me espancar ou matar nos últimos meses.

	— Onde você estava? — Marcus sussurra para mim.

	— Estava assistindo às lutas — respondo. — Cesca quase matou a oponente dela.

	— Tenho certeza de que ela só estava fazendo cena — diz Marcus, naquele tom tranquilizador que ele parece usar comigo até demais.

	— Você não estava lá — retruco. Marcus nunca parece tão preocupado quanto eu quando os jogos ficam perigosos.

	— Não — responde ele. — Eu estava aqui, conversando com vários comerciantes e nobres que estão patrocinando os jogos. Você sabe disso. E eles querem falar com você, Lyra. Eu não sou impressionante o bastante para eles. A campeã do Coliseu, a mulher que matou o imperador, é quem eles querem conhecer. Por favor, Lyra.

	Suspiro, deixando que ele segure minha mão e me conduza pelos salões de recepção. Mesmo agora que sou senadora da República de Aetheria, parece que as pessoas querem ser vistas ao meu lado. Deixo Marcus me guiar até uma das salas laterais, e hesito, só por um instante.

	— O que foi? — Marcus me pergunta, obviamente percebendo minha hesitação. Consigo ouvir a preocupação dele comigo em sua voz.

	— Esta... esta é a sala que costumava pertencer à Lady Elara — digo.

	Lady Elara, minha antiga patrona. A líder de uma organização de domadores de feras determinados a derrubar o império com uma onda de criaturas dominadas correndo pelas ruas. A mulher que me treinou e me colocou em situações perigosas. A mulher que, no fim, precisei matar para detê-la.

	— Sinto muito — diz Marcus. — Eu não sabia. Não há registros de qual patrono usava qual sala. Só escolhi uma que estava disponível.

	É claro que ele não saberia qual sala Lady Elara costumava escolher.

	— Você ainda consegue entrar lá? — ele pergunta. — Se não conseguir, dou um jeito de lidar com os nobres sem você.

	Balanço a cabeça.

	— Não, eu consigo. Sei o quanto isso é importante para você.

	— Para todos nós — diz Marcus. — Esses patrocinadores dos jogos ajudam a torná-los tão espetaculares quanto são, ajudam a trazer dinheiro para todos nós.

	Não há dúvida de que os jogos estão trazendo dinheiro. Vejo esforços de reconstrução por toda a cidade e mais guardas nas ruas para manter a ordem, pelo menos nas áreas mais ricas. Sei dos benefícios que os jogos trazem para Aetheria. Só não tenho certeza se valem os riscos.

	Entro na sala lateral com Marcus, e ele exibe aquele sorriso grande e aberto que usa ao conhecer pessoas. Ele é bom com as pessoas, carismático e inteligente, interessado nelas e interessante por si só.

	Provavelmente há uma dúzia de nobres e comerciantes ricos na sala, sentados ao redor de uma mesa grandiosa repleta de comida. Há criados esperando ao redor, prontos para correr e servi-los. Eles conversam e bebem, mas ficam em silêncio quando entro, olhando para mim, para Marcus, para nós dois juntos. O braço de Marcus está ao meu redor num gesto provavelmente protetor, mas que também deixa claro que estamos juntos.

	— Lyra Thornwind — diz um homem gordo, calvo e coberto de joias. — Devemos parabenizá-la por mais um maravilhoso conjunto de jogos.

	— Como se você tivesse assistido algum, Acteon — retruca outro homem magro, de uns cinquenta anos. — Você passou o jogo inteiro aqui dentro.

	— Assim como você passou tentando fazer aliados para o seu próximo negócio, Justinian — rebate Acteon.

	— Mas não é esse ao menos parte do objetivo dos jogos, meus amigos? — diz Marcus, me conduzindo até a mesa. — Não é só mais uma coisa que o retorno deles proporcionou? Nos deu um espaço para fazermos negócios e conhecermos pessoas que nunca encontraríamos em outros lugares. Tenho certeza de que todos aqui lucraram bastante nos últimos seis meses.

	— Claro que sim — diz uma mulher de seus quarenta anos. Ela usa um vestido ricamente bordado e muitas joias douradas. Estende a mão para mim. — Sou Gallea. É um prazer conhecer a grande Lyra Thornwind.

	— Não sei se sou tão grande assim — digo.

	— Querendo ouvir elogios? — Gallea diz, arqueando uma sobrancelha.

	Marcus apenas sorri de novo.

	— Lyra muitas vezes esquece o quanto já conquistou. A domadora de feras mais forte de Aetheria. A campeã do Coliseu. A assassina do imperador. E agora, senadora da República.

	Ele enumera minhas conquistas como um apresentador faria no início de uma luta. Sei que, para os outros, devem parecer impressionantes, mas para mim, foram apenas o que precisei fazer na época.

	Me acomodo ao lado de Marcus, pego algumas iguarias da mesa e começo a comer.

	— Vamos te ver de volta na arena, Lyra? — diz Acteon, com um tom esperançoso. — Mais uma luta sua seria um evento muito popular.

	Balanço a cabeça de forma decidida. — Isso não é algo que eu vá fazer.

	— Que pena — diz Acteon. — Você era uma das minhas lutadoras favoritas. Você e Alaric. Entendo que ele está em algum lugar da cidade?

	Sorrio de maneira tensa. — Acho que sim. Não sei exatamente onde ele está.

	Alaric e eu não estamos mais juntos. Ele vem e vai quando quer. Às vezes o vejo, mas dias, até semanas, podem se passar entre uma visita e outra. Ele me disse que pretendia ajudar o povo da cidade, mas não me contou como. Espero que ele não esteja planejando nada drástico, mas com Alaric, é difícil saber. Ele sempre foi um homem de emoções intensas e, quando decide fazer algo, não mede esforços.

	Ao meu redor, os nobres riem de alguma piada da qual só entendi metade. Sei que preciso estar aqui, mas é difícil me forçar a isso. Posso ser uma senadora, mas não acredito que pertença a este lugar. Prefiro o povo comum da cidade. Prefiro os lutadores que treinam e se arriscam no Coliseu. Não consigo evitar a sensação de que esses nobres e mercadores mal pensam neles.

	Levanto-me, me preparando para sair. Marcus coloca a mão no meu braço.

	— Está tudo bem, Lyra?

	— Eu só... é difícil estar aqui.

	Marcus se levanta, ajudando-me a sair da sala. — Me desculpe, se eu soubesse sobre aquela sala e sobre Lady Elara, teria escolhido outro lugar.

	Mas não é só a sala. São as pessoas nela. — Estamos fazendo a coisa certa, Marcus? — pergunto a ele quando chegamos à porta. — Trazer de volta os jogos desse jeito, conseguir patrocinadores ricos, deixar as pessoas se machucarem? Parece que estamos voltando, pouco a pouco, ao antigo império.

	— Confie em mim — diz Marcus. — Há um plano maior em andamento aqui. Isso vai ajudar todo o povo de Aetheria, com o tempo suficiente, eu te prometo.

	É fácil acreditar em Marcus. Ele sempre soa tão sincero quando fala em ajudar Aetheria. Um dia, porém, gostaria de ouvir exatamente como ele pretende fazer isso. Assim como com Alaric, parece que preciso confiar que ele tem os melhores interesses da cidade em mente. Por enquanto, só fico aliviada de sair da sala de recepção, deixando a arena para trás. Já vi jogos demais por hoje.

	Quando os jogos terminarem e eu voltar ao senado, estou decidida a fazer algo para impedir que eles voltem à sua antiga “glória”. Não permitirei que se tornem novamente um lugar de sangue e morte. Farei o que for preciso para evitar que isso aconteça.

	 


Capítulo Três

	— Você quer fazer o quê? — exige Domitian Blacksteel, sua voz ecoando pelo salão lateral do palácio onde quase uma dúzia de membros do senado se reúnem para discutir os jogos.

	Olho para ele firmemente, do outro lado da grande mesa de mármore onde estamos sentados.

	— Quero reavaliar todas as medidas de segurança dos jogos — digo. — Elas foram negligenciadas, e as pessoas estão se machucando por causa disso.

	— Negligenciadas de que forma? — pergunta uma senadora nobre chamada Olivia, com um tom entediado. Ela é jovem e bonita, cabelos escuros enfeitados com grampos de joias. — Você está sendo exigente demais, Lyra.

	— Pessoas se machucam em todos os jogos — digo. — Estou convencida de que as armas não estão tão sem fio quanto eram nas primeiras lutas.

	— Bem, tenho certeza de que os armeiros já sabem o que é melhor — diz Olivia, como se isso resolvesse tudo.

	— Eles certamente aprenderam a tirar mais placas das armaduras — retruco. — No começo, eram protetoras, mas agora voltaram a ser o mínimo necessário para evitar que as pessoas morram na hora, e para mostrar o máximo de pele possível.

	— Você fala essas coisas como se fossem ruins, — diz Domitiano. Ele não faz questão de esconder que não compartilha da minha visão sobre os jogos. Pode até ter treinado gladiadores, mas não vê problema algum em gastar a vida deles.

	— Você não acha ruim que as coisas estejam ficando mais perigosas para os gladiadores a cada novo combate? — questiono. É claro que sei que ele preferiria que os jogos voltassem a ser como antes, com lutas até a morte e apenas alguns gladiadores sobrevivendo a mais de duas temporadas. Mas não tenho certeza se nem ele teria coragem de dizer isso abertamente diante de outros senadores no palácio.

	O antigo palácio. O senado de Aetheria agora ocupa o que antes foi a casa do imperador, com seus vastos jardins repletos de criaturas espetaculares. Agora, é o coração da República, o lugar onde todas as principais decisões que afetam a cidade e as terras além dela são tomadas.

	— Acho normal que tenhamos começado sendo superprotetores, — diz Domitiano. — Mas, aos poucos, podemos ajustar as coisas até encontrar o ponto em que o povo tenha o máximo de emoção sem comprometer demais a segurança dos lutadores.

	— Comprometer a segurança deles? — repito. — Um jovem morreu nos primeiros jogos.

	— Mas isso não se repetiu desde então, — observa Olivia, em um tom mais equilibrado. — Os jogos têm se mostrado seguros.

	Será que ela está assistindo aos mesmos jogos que eu? Ela viu o sangue na areia hoje? — Agora há feridos em todas as lutas.

	— Por isso temos curandeiros à disposição, — ressalta Domitiano. — A um custo altíssimo. Será que precisamos de tantos? Não poderíamos ter alguns curandeiros não mágicos, em vez de depender apenas daqueles com talento mágico?

	Franzo a testa para ele. — Acabei de ver a vida de uma jovem ser salva exatamente por causa dessa cura mágica disponível.

	— E não estou dizendo que não devemos ter esses curandeiros, — diz Domitiano. — Mas tenho certeza de que alguns poderiam ser direcionados para os exércitos de Aetheria, ou para as casas particulares dos nobres.

	Ele olha ao redor da mesa, como se pedisse aos presentes que imaginassem como seriam suas próprias casas com mais um ou dois curandeiros.

	— Algumas das minhas meninas têm reclamado, — diz a senadora Yarrow. Ela é uma mulher na casa dos quarenta, muito maquiada e usando joias baratas. Comanda muitos dos negócios ilícitos nos bairros pobres. Em certos aspectos, não passa de uma chefe de gangue, mas tem poder na cidade e apoio suficiente para conseguir uma cadeira no senado. — Mais uns dois curandeiros mágicos cairiam bem.

	— Os gladiadores é que precisam deles, — retruco.

	— Talvez devêssemos colocar isso em votação, — sugere Domitiano, com o leve sorriso de quem sabe que vai ganhar.

	Assim como vence tantas outras votações aqui nesta sala. Não é que o comitê de segurança do Coliseu esteja cheio de aliados dele, embora eu tenha quase certeza de que ele distribui subornos e usa toda forma de corrupção que consegue imaginar para conseguir o que quer.

	É mais porque a maioria dos senadores indecisos começou a ficar do lado dele ao verem a riqueza que os jogos trouxeram. Não só riqueza; eles ajudaram a manter a cidade em paz, freando a agitação que vinha de muitos moradores dos bairros pobres, dando a eles uma válvula de escape para seus impulsos violentos. Aetheria parece estar prosperando, e até senadores que eram contra os jogos no início acabaram se rendendo a eles.

	— Então não adianta continuar discutindo, — digo, levantando-me. Olho ao redor da mesa, sabendo que não tenho votos suficientes para aprovar medidas de segurança mais rigorosas. — Só saibam que, da próxima vez que alguém morrer nos jogos, a responsabilidade será de vocês.

	Viro-me para sair, mas Domitiano me chama.

	— Aonde vai, Lyra? Ainda precisamos discutir as propostas para voltar a executar os piores criminosos na arena.

	Ele deve saber que essas palavras vão provocar uma reação em mim. Ele diz isso de propósito, como uma forma de cutucar a ferida quando está ganhando a discussão.

	— Essa é uma conversa para outro dia — digo. — Ou, melhor ainda, para todo o senado.

	Talvez lá eu consiga votos suficientes para barrar uma proposta dessas. Por hoje, tudo o que posso fazer é adiar a proposta, recusando-me a discutir o assunto agora. Por quanto tempo vou conseguir manter a proposta afastada, não sei. Não enquanto a cidade ainda tem sua cota de criminosos, e os cidadãos estão mais do que prontos para exigir a justiça brutal que lembram do império, se acharem que isso vai mantê-los seguros. Aos poucos, as pessoas estão esquecendo que poderiam ser vítimas da ideia de justiça do imperador sem motivo algum. Estão começando a lembrar de uma versão imaginária do império, onde tudo era pacífico e ordeiro, algo que nunca existiu de verdade.

	Saio da sala lateral, atravessando o palácio em direção aos aposentos de Rowan ali. Os guardas na porta se afastam para me deixar passar, e entro em seu escritório. Ele está sentado atrás de uma mesa coberta de papéis, ouvindo enquanto os criados leem mensagens e documentos em voz alta.

	Rowan parece ter sido esculpido da própria pedra sobre a qual sua magia lhe dá controle, de tão forte e musculoso. Seu cabelo ruivo-avermelhado cai quase até os ombros largos, penteado para trás agora, como se ele não se importasse com a cicatriz fina que atravessa sua bochecha. Seus olhos verdes profundos percorrem os pergaminhos à sua frente, como se procurassem algo que pudesse ajudar a cidade.

	— ...os arquitetos lá nos cais dizem que vão precisar de mais cem trabalhadores se as defesas contra enchentes forem construídas direito — diz um dos criados.

	Outro interrompe.

	— Os estoques de grãos estão acabando. Vamos precisar de outro carregamento em breve, se quisermos ter reservas suficientes para mais do que alguns dias.

	— Chegou outra proposta de casamento para sua irmã mais velha — acrescenta um terceiro, num tom que deixa claro que sabe que não vai receber uma resposta favorável.

	Rowan parece sobrecarregado pelo peso dos pedidos e pela infinidade de coisas que precisa resolver. É um lembrete de que, por mais complicada que minha vida tenha se tornado nos últimos meses, a dele é ainda mais complexa.

	Rowan ergue o olhar para mim como se eu pudesse salvá-lo de tudo aquilo, fazendo um gesto para que os criados se retirem. Eles obedecem sem hesitar, claramente reagindo à autoridade do primeiro senador. Rowan suspira aliviado quando eles saem, deixando-nos a sós.

	— Você chegou na hora certa. Se eu tivesse que ouvir mais uma proposta de casamento para minhas irmãs, não me responsabilizaria pelo que poderia acontecer.

	Sorrio de volta para ele.

	— Suspeito que ser responsável por coisas demais talvez seja o problema.
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